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= AUTOMOBIL 
OR toda a parte apare- 
cem iniciativas para 
desenvolvimento do 

  
  POR 

SMO 
José Marques Baeta 

Res 1 — turismo e tornar atra- 
ente a região aos ávi- 

dos de novas sensações. 
A região de Aveiro, pródiga 

em paisagens extraordinárias e 
imponentes, possui a sua capi- 
tal do distrito numa situação 
geográfica capaz de provocar 
inveja à mais admirável cidade 
do País. 

Projectaram - se construções 
de vias de comunicação em cir- 
cunstâncias admiráveis e em 
locais de extraordinária vanta- 
gem económica, ligando-a di- 
rectamente aos vários pontos 
estratégicos e económicos dife- 
renciados possível. 

A construção da Estrada e 
Ponte de ligação à Costa Nova 
do Prado, proporcionando uma 
circulação óptima e desenvol- 
vimento económico fantástico 
dessa zona, com reflexos ines- 
cedíveis nas construções urba- 
nas, instalações industriais, co- 
merciais e desenvolvimento 
turístico. 

A ligação por via rápida à 
Murtosa, sobre uma área aban- 
donada até agora sob o ponto 
de vista turístico, mas com 

Nota da Semana 
    

umas vistas encantadoras e ini- 
gualáveis em todo o continente 
europeu português. 

O distrito que dispõe duma 
percentagem estimável de vei- 
culos motorizados, precisa de 
se lançar nas competições des- 
portivas dessa natureza, dado 
que elas são polo de atracção 
da classe mais abastada e que 
dispõe de possibilidades eco- 
nómicas para esse efeito, além 
de tornar o centro do País o 
melhor local de confluência 
de todos os desportistas dessa 
modalidade. 
Em Viana do Castelo estu- 

dou-se a possibilidade de cons- 
trução dum autódromo como 
ponto de desenvolvimento des- 
sas competições desportivas, 
com relevo no meio nortenho. 

Essas competições são mais 
do que necessárias nacional- 
mente, pois além de criarem 
volantes aptos para as provas 
internacionais, atraiem ao País 
grande número de ases do vo- 
lante e seus adeptos, com reflexo 
no meio económico onde se 
fixam provisoriamente. São no- 
vas civilizações, novos modos 

  

  

A Hora da Liberdade 
  

Muitos artistas portugueses, e não só, remetiam-se à des- 
culpa sistemática da censura, que não permitindo o desabrochar 
das suas potencialidades, os remetia para um alinhamento com 
a política de então, ou os obrigava a meter na arca do index 
os seus melhores trabalhos. 

É claro que tal desculpa não deixa de ser verdadeira, e 
muitas boas peças artísticas se perderam em aborto, ou então, 
amareleceram ao canto das gavetas dos poetas, dos músicos, 
dos trovadores. É uma época negra de retrocesso e estaciona- 
mento-contra-a-mão, contra os ventos imparáveis da história. 

Mas se tal desculpa tinha razão de ser, os jornalistas, mais 
que nenhuns outros artistas, a ela se arrimavam de maneira 
aflitiva — «nada posso escrever, tudo me cortam». 

Tal facto, ou tal atitude, encobria muita masela profissio- 
nal, e a censura, na sua abominável eficácia, era o caixote de 
lixo das descargas positivas e negativas da falta de qualidade 
dos nossos jornais. E quem diz jornais, dirá teatro, dirá música, 
dirá tudo. 

Agora não. A liberdade, que é o mais belo sonho do 
homem, descobre muita coisa, e uma delas será, neste capítulo 
de Ru que os melhores jornalistas de então—ou os 
melhores jornais de então —, acabada que foi a censura, não 
deixaram de ser os melhores jornais de agora. 

E sendo que o contrário também é verdadeiro, segue-se 
que a falta de qualidade (formativa e informativa) de alguns 
conceituados jornais, se mantem soberanamente inalterável. 

Conclusão: — a liberdade é uma faca de dois gumes, sendo 

que um descobre a competência e o outro mata a incompetência. 
E o 25 de Abril, entre todas as suas inumeráveis virtudes, 

estará a descobrir, à luz do Sol da Liberdade, que muita gente, 
à sombra da indesejável censura, se fazia passar por uma com- 
petência que nunca tivera. 

É na Liberdade que se ajustam os valores —e a hora da 
Liberdade chegou. 

BARTOLOMEU CONDE       
  

de vida, novas in- 
fluências económi- 
cas e sociais de que 
muito viremos a be- 

neficiar em todos os aspectos. 
Ora o distrito de Aveiro que 

dispõe, como nenhum outro, 
de condições geográficas belis- 
simas para as aludidas compe- 
tições desportivas, porque não 
pensa nelas, tanto mais que já 
na construção das estradas aci- 
ma referenciadas poderia ser 
tomada em conta esta futura 
modalidade que tanto está indi- 
cada para esta região em franco 
desenvolvimento? 

A estrada em construção e 
Ponte de ligação à Costa Nova 
do Prado poderiam já ser resol- 
vidas com a faixa de rodagem 
necessárias para essas compe- 
tições de automóveis de grande 
classe, tendo em consideração 
as conveniências e inconveniên- 
cias que poderiam ser colhidas 
da movimentação das pistas de 
Le mans, Nurburgring, Kialan, 
etc. 

Parece que entre a Costa Nova 
e Figueira da Foz poderia ser 
construída uma pista belíssima 
e das melhores condições geo- 
gráficas estimáveis, dado que 
ela disporia dum percurso de- 
veras atraente, em condições 
geológicas pouco vulgares para 
proporcionar a evidência da 
habilidade, resistência e pers- 
picácia dos condutores das con- 
dições mais famosas. 

Estamos certos que as com- 
petições automobilísticas, na 
região, passariam a um nível 
equiparado ao estrangeiro, tanto 
desportiva como publicitaria- 
mente, por tudo se encontrar 
em condições de congregação 
fantásticas. 

A estrada para a Murtosa será 
um émulo com as maravilhas 
narradas do estrangeiro, sem 
que nele se possa estabelecer 
rival, 

Aqui deixamos o alvitre para 
um feito que muito viria a 
impor a região da laguna inter- 
concelhia. é 
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1 heneral Antônio de Spinola 
será o Presidente da República 

Posse do Governo Provisório 

O General António de Spínola, designado pelos res- 
tantes membros da Junta de Salvação Nacional para o 
cargo de Presidente da República, assumirá as suas fun- 
ções na próxima quarta-feira, dia 15. 

Nessa data será anunciada a constituição do Governo 
Provisório, ao qual o Chefe do Estado conferirá posse no 
dia imediato (quinta-feira), precisamente três semanas 
depois do golpe de Estado que derrubou o regime de 
Marcelo Caetano. 

Ficará formado, portanto, o elenco que se ocupará da 
administração dos diversos departamentos ministeriais, 
alguns deles, que têm estado, entretanto, a cargo de repre- 
sentantes da J. S. N. para resolução dos assuntos de 
maior urgência.       

Notas e informações 
    

  

Manifestações 
de apoio 

Por todo o País e não só nas 
cidades e vilas, mas até nas peque- 
nas aldeias, se têm efectuado reu- 
niões e expressivas manifestações 
de apoio à Junta de Salvação Na- 
cional e de agradecimento ao 
Movimento das Forças Armadas. 

Não é possível ao nosso jornal 
dar o merecido relevo, mas inte- 
gra-se no movimento com todo o 
apoio e põe as suas colunas ao 
dispor da Junta de Salvação Na- 
cional e do Governo Provisório 
que vai entrar em exercício. 

Promoções e 
nomeações 

A Junta de Salvação Nacional 
procedeu às seguintes nomeações: 
—O general Francisco da Costa 

Gomes, Chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas, cargo de que 
em Março último havia sido des- 
tituído. 
—O capitão -de-mar-e- guerra 

José Baptista Pinheiro de Azeve- 

do, promovido a contra-almiran- 
te, Chefe do Estado Maior da 
Armada. 
—O brigadeiro Jaime Silvério 

Marques, promovido a general, 
Chefe do Estado Maior do Exér- 
cito. 
—O general Manuel Diogo 

Neto, Chefe do Estado Maior da 
Força Aérea. 

Foram também promovidos: 
—A general, o cotonel Carlos 

Galvão de Melo, 
—A contra-almirante, o capitão- 

-de-fragata António Alba Rosa 
Coutinho. 

—O major João Manuel de 
Melo Mariz Fernandes, delegado 
na Secretaria de Estado da Infor- 
mação e Turismo. 

Saneamento da 
Função Pública 

A Junta de Salvação Nacional 
iniciou o imprescindível saneamen- 
to dos quadros e estruturas das 
Forças Armadas e repartições 
públicas, eliminando assim, tanto 

(Conclui na 2.º página) 

  

Exploração de ferro em Angola 
Angola acaba de dar mais um significativo passo na conquista 

do equilíbrio cambial. O ano passado atingiu os maiores valores 
desde sempre registados pela balança comercial e pelas produções 
industriais extractivas e transformadoras. 

Dados provisórios fornecidos por via oficial asseguram que o 
sector extractivo respondeu por 8.966.963 contos (mais 32,8 por cento 
do que em 1972), mantendo-se, entre os minérios metálicos, a predo- 
minância do ferro com 6.052.194 toneladas no valor de 1.292.461 contos.   

Um 

aspecto 

dum 

complexo 

industrial 

de 

minério 

de ferro 

em 

Angola, 

uma das 

mais 

promissoras 

indústrias 

extractivas 

daquele 

Estado   
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POR AVEIRO 
  

O ex= presidente da Câmara de Aveiro 

responde ao comunicado do 
Movimento Democrático 

Através dos órgãos de Infor- 
mação foi divulgado um comu- 
nicado do Movimento Demo- 
crático de Aveito, no qual se 

dizia não terem sido exigidas, 
ou sequer solicitadas, as chaves 

da Câmara Municipal ao então 

Presidente em exercício, sr. Dr. 

Mário Gaioso Henriques, que 
a propósito nos pede a publi- 
cação do seguinte 

Esclarecimento 

O Movimento Democrático de 

Aveiro (M.D. A.) divulgou um 

comunicado, através dos órgãos 

da informação, no qual se afirma, 

em resumo, que nunca me foram 
exigidas ou sequer solicitadas as 

chaves dos Paços do Concelho. 
Porque sempre gostei de situa- 

ções claras — e nesta linha de orien- 

tação me tenho conduzido desde 

muito antes de 25 de Abril... —, 

julgo conveniente esclarecer o 
seguinte: ] 

e Cerca das 0,30 horas do dia 

3 do corrente, fui procurado em 
minha casa pelo Sr. Dr. Flávio 

Sardo — que antes me perguntara 
se o poderia receber —, o qual 
me. disse ali ir em representação 
do M.D.A., comunicar-me que 

o mesmo deliberara exigir a de- 
missão de toda a Câmara Munici- 
pal (C.M.) e a entrega, aquele, 
das chaves dos Paços do Concelho. 

Acrescentou que me contactava 

pelas relações pessoais que manti- 

nhamos e que esperava compreen- 
desse a sua difícil missão. 

2. Respondi-lhe que a C.M. 
já definira a sua posição perante 
os últimos acontecimentos e dela 
informara o Ex."º Representante 
local da Junta de Salvação Nacio- 
nal, que se manifestara no sentido 

da idade se manter, até ordens 

em contrário. 
Mais lhe afirmei que, quanto às 

chaves da C.M., nunca as entre- 

garia a qualquer grupo ou facção, 
mas apenas à Autoridade consti- 
tuida, e logo que ela me orde- 
nasse. 

Por último, ofereci - me pato» 

apesar da hora tardia, ir imediata- 

mente com o meu interlocutor ou 
outros delegados do M.D. A. ao 
Ex.mº Representante da J.S.N., 
a fim de ele ordenar o que tivesse 
por conveniente, dada a situação 

surgida; e logo informei que, a 
não ser aceite esta sugestão, datia 

conhecimento âquela Autoridade 
do que se acabara de passar. 

3. O Sr. Dr. Flávio Sardo —a 
uem entretanto dera copia da 

deliberação camarária e da decla- 

ração que eu fizera acerca da posi- 

ção assumida — , disse ir contactar 

com os seus colegas e ficou de 

me avisar do que deliberassem. 
4. Efectivamente, minutos vol- 

vidos, telefonou-me, dizendo que 

o M.D.A. não concordava com 
a minha sugestão de se ir falar 
ao Ex."º Representante da J.S.N. 
e insistiu pela demissão da C.M. 
(nesta altura, já não se referiu à 

entrega das chaves). 

5. Limitei-me a responder que 
mantinha a posição que lhe anun- 
ciara, momentos antes. 

6. Em seguida, telefonei aos 
Ex.mºs Comandantes Militar e do 
R. 1.10, narrando-lhes o sucedido 
e deles recebendo instruções para 
continuar com as chaves da C. M. 
e no meu posto, até me ser orde- 
nada coisa diferente, e que toma- 
riam as providências que julgas- 
sem adequadas. 

7. Depois de várias tentativas 
infrutíferas para localizar o Sr. 
Dr. Flávio Sardo, cerca das 3 ho- 
ras da madrugada consegui falar- 
-lhe, para casa, e a ele dei conta 
dos telefonemas a que aludo no 
número anterior. 

8. Ao chegar à C.M., pelas 
9,20 horas, soube que o edifício 
estivera guardado, durante a noite, 
por militares do R.1.10 e que 
na cidade se conheciam os acon- 
tecimentos ocorridos horas antes. 

9. Ao fim da manhã do dia 3, 
pelo Ex.mº Comandante do R.1. 10 
fui informado que, por determi- 
nação das entidades militares de 
Coimbra, a C.M. iria ser entre- 
gue a uma comissão do M.D. A., 
auto-eleita. 

10. Na altura própria, confiei 
as chaves da C.M. a quem as 
haveria de transmitir aos novos 
responsáveis, desci as escadas dos 
Paços do Concelho de cabeça 
erguida e com a consciência tran- 
quila, e cessei funções, sem até 
hoje saber porquê, mas, certamen- 
te, «a bem da Democracia». 

Aveiro, 7 de Maio de 1974 

Mário Gaioso Flenriques 

* 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Deliberação sobre assuntos 

sobre toponímia citadina 

A comissão administrativa pro- 
visória da Câmara Municipal de 
Aveiro, aprovou, na sua reunião, 
por unanimidade, uma proposta 
do seu vogal sr. Dr. Manuel da 
Costa e Melo, na indicação de ser 
«nomeada uma comissão munici- 
dal, de acção imediata, com o fim 
de estudar as alterações da topo- 
nímia da cidade, no sentido de 
lhe restituir o seu tradicional 
cunho de «Berço da Liberdade». 

Propôs, que, dentro dessa orien- 
tação, se dê prioridade à escolha 
das tuas ou praças que se dê a 
designação de 25 de Abril ou o 
nome de Mário Sacramento — 
consagração que após o faleci- 
mento deste a Câmara indeferira. 
No que concerne a estes dois ca- 
sos a proposta aprovada preconi- 
zava também «que a concretização 
dessas justíssimas homenagens 
seja acompanhada de manifestação 
cívica popular, segundo programa 
a elaborar oportunamente. 

Foi decidido, que da Comissão 
de Toponímia a constituir, façam 
parte, além de outras pessoas a 
convidar, os vogais da comissão 

administrativa Dr. Costa e Melo 
e João Sarabando. 

Este último, a propósito das 
homenagens a prestar, de carácter 
toponímico, recordou que há lar- 
gos anos foram colocadas, no 
Parque do Infante D. Pedro e na 
Avenida do Dr. Peixinho, as pri- 
meiras pedras para monumentos 
à memória de Mário Duarte e à 
Liberdade — iniciativas que não 
tiveram seguimento, tendo já essas 
primeiras pedras, tanto tempo vol- 
vido, desaparecido dos locais. 

O sr. Carlos Jerónimo, pronun- 
ciando-se sobre este assunto, pro- 
pôs, depois, com a aprovação uná- 
nime, que fossem colocadas novas 
pedras nos pontos em que se en- 
contravam aquelas, no próximo 
dia 16 — aniversário da Revolu- 
ção Liberal de 1828. 

Distribuidos os pelouros 

camarários 

Na primeira reunião pública da 
comissão democrática colocada à 
frente dos destinos do Município, 
efectuada no dia 7 do corrente, 
foram distribuídos os respectivos 
pelouros do seguinte modo: Arte 
e Arqueologia — Joaquim Correia, 
empregado de escritório; Edwca- 
ção e Cultura — Idalécio Cação, em- 
pregado de escritório; Turismo — 
Alberto Andrade, comerciante; 
Educação Física e Desportos — Pedro 
Martinsde Bastos, empregado de 
escritório; Meio Ambiente — Dr, 
Jorge Leite da Silva, médico; Jar- 
dins e Parques — João Sarabando, 
publicista; Savíde Pública — Dr. Ar- 
mando Seabra, médico; Higiene — 
Dr. Eduardo Sousa Santos, médi- 
co; Actividades Agricolas — Tobias 
Ferreira Patrão, lavrador; Fomento 
Industrial — Alfredo Bacelar Alves, 
industrial; Mercados e Feiras — 
João Rocha, comerciante; Activi- 
dades Comerciais — Dr. Sebastião 
Dias Marques, advogado; Tránsi- 
to— Dr. Joaquim Calheitos da 
Silveira, advogado; Matadouro — 
Germano Tavares da Fonseca, 
solicitador; Vogal junto do Conser- 
vatório Regional — Idalécio Cação. 

Foi ainda nomeado para a presi- 
dência do Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipaliza- 
dos o Dr. Manuel da Costa e Melo, 
que terá como vogais o Dr. Joa- 
quim da Silva e o sr. Alfredo 
Bacelar Alves. 

Semanário «Lutador» 

Substituindo o sr. Ulisses Ro- 
drigues Pereira, assumiu a direc- 
ção do semanário «Lutador», o 
advogado aveirense sr. Dr. Au- 
gusto Vieira, o qual, nas linhas 
em que refere à aceitação do car- 
go, afirma «fazê-lo no propósito 
de conciliar esforços e vontades 
na ajuda de uma causa que é 
agora de todo o povo português, 
e na vanguarda do qual podemos 
perfeitamente integrar-nos». 

Exposição colectiva 

Sob a designação de «Colectiva 
de Maio», inaugurou-se no dia 11 
do corrente, pelas 16 horas, na 
oro «A Grade», à Rua de S. 
ebastião, 95, desta cidade, a anun- 

ciada exposição em que participam 
com trabalhos plásticos de vária 

  

  

  
  

  

  

CHE vaca... Anda loira para diante... Era 
o tio Manuel Eusébio que passava — o 
Eusébio Rico em cima do carro agar- 

rado a um pau das sebes e amparado com a vara 

das vacas na outra mão ; 

Com minha junta de vacas, 
Desbanquei todos na rua. 

Carro novo, canga nova, 
E de ferro a charrua. 

Que não passe algum diacho 

Com a viola a tocar. 

São tão mimosas as vacas, 

Que se podem espantar. 

As suas vacas eram as mais vistosas do lugar: 

gordas e lustrosas, a farinha não lhes faltava e só vinham 
à rua para espairecer. Para o trabalho duro do ricaço, lá 
estava o gado dos seus parentes. 

(so 

  
  

LOUCURA — 
  

  

Nasci... 
Mas sou filho de ninguém, 
O Mundo então tremeu, 
A descrença me bateu, 
E eu chorei também. 
Cresci... 
E a vida continuava, 
As flores me sorririam, 
As nuvens carregariam, 
A chuva me atraiçoava. 
Amei... 
Um ser na minha existência, 
Ele se transformou em lema, 
Mas se a vida é um poema, 
A Deus peço clemência. 
Sofri... 
Por esse amor já antigo, 
Como uma noite sem fim, 
Mas se o destino é assim, 
Nem vale a pena ser Amigo! 

Eusébio Coelho Correia     

  

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
na extracção de 10-5-974: 

1,º Prémio ... 38925 
Mn 19008 
ço = O 25522 

cera  ee ia 
[=== 

feição, os jovens artistas Zé Vaz, 
Zero, Vila, Matos Pereira, Vaz 
Duarte, Costa Henriques, Martins 
Pereira, Souto de Abreu, Fernan- 
do José e Manuel Correia—alguns 
dos quais com predicados já ates- 
tados e outros que agora tomam 
o seu primeiro contacto com o 
público. 

O certame manter-se-á patente 
ao público até ao dia 25, das 9 às 
19,30 horas, todos os dias com 
excepção dos domingos. 

  

Costureiras 
PRECISA 

5 dias 

  

OXITEX, L.DA 
Semana de 45 horas e 

Regalias Sociais 

Falar — OSITEX, L.DA 

Rua dos Andoeiros — AVEIRO — Telef. 27066 

  

Notas & informações 
Saneamento da 

Função Pública 

(Conclusão da 1.º página) 

quanto possível, os obstáculos que 
possam dificultar o cumprimento 
integral do programa político 
oportunamente divulgado. 

Os vícios e viciados do deposto 
regime, profundamente enraizados 
nos mais diversos sectores da vida 
social, moral, económica e política 
do País, serão progressivamente 
e inexcravelmente eliminados. 

No entanto, o processo de de- 
puração em, curso, parte do qual 
a Junta de Salvação Nacional re- 
meterá para o Governo provisó- 
rio, não poderá deixar de levar 
algum tempo, necessário a garan- 
tir a justiça das decisões e a não 
abalar a continuação do funciona- 
mento dos serviços públicos. 

Assim, a Junta de Salvação 
Nacional apela para o espírito de 
colaboração de todos os servido- 
res do Estado, solicitando - lhes 
que, dominando a lícita impaciên- 
cia, continuem a cumprir com zelo 
as suas funções, agora mais do 
que nunca indispensável, e a res- 
peitar as hierarquias, sem o que 
resultará grave prejuizo para a 
Nação. 

O pessoal da Celulose 

procura solução para 

os seus problemas 

Pelo Coronel Álvaro Salgado, 
comandante da guarnição militar 
de Aveiro e delegado da Junta de 
Salvação Nacional, foi recebida 
uma comissão representativa da 
classe operária da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose, de Cacia, que 
lhe apresentou os problemas de 
natureza salarial e social que fo- 
ram considerados de mais instante 
importância e solicitou a aquies- 
cência para que pudessem efectuar 
reuniões do pessoal daquela uni- 
dade industrial, nas próprias ins- 
talações desta. 

Estão em constituição comissões 
de trabalhadores da empresa refe- 
rida, com a finalidade de promo- 
ver a efectivação dos pontos de 
vista preconizados em benefício 
dos servidores da mesma empresa, 
devendo ser tornados públicos os 
resultados dos trabalhos dessas co- 
missões, na devida oportunidade,
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GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

De Taboeira 
Falecimento —Na sua casa deste 

lugar, faleceu no dia 5 do corren- 
te o sr. Manuel Marques Sécio, 
de 87 anos, casado com a sr? 
Maria dos Santos Ribeiro e pai 
do sr. Manuel Marques Sécio 
Júnior, casado com a sr.* Emília 
Marques da Cruz, e da sr.* Rosa- 
lina Marques Sécio, casada com o 
sr. Armelim Rodrigues Migueis. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
das duas irmandades locais e o 
rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos vários 
bouquets e coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A? família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 
Festividade. — Como nos anos 

anteriores, nos dias 18 e 19 de 
Maio corrente, vai realizar-se neste 
lugar a festividade, inteiramente 
religiosa, em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima, com o seguin- 
te programa: 

No dia 18 (sábado), pelas 22 
horas, Procissão de Velas, pelo 
itinerário do costume. 

E no domingo, dia 19, pelas 
8 horas, missa dominical; às 16 
horas, missa cantada pelo grupo 
coral deste lugar, acompanhada a 
orgão, e sermão por um notável 
orador; em seguida Procissão com 
a colaboração da Banda de Eixo. 

No hospital, — Deu entrada no 
hospital de Aveiro, a fim de ser 
operada à apendicite, a menina 
Adelaide Dias Gaspar, filha do 
sr. João Ribeiro Gaspar e de sua 
esposa sr.* Maria Conceição 
Dias Gaspar, deste lugar. 

Nascimento. — Deu à luz um 
robusto bébé do sexo masculino 
a sr.* Maria de Fátima Guedes Pe- 
reira Lopes, esposa do sr. Rafael 
Matos da Silva, empregado na 
Fábrica de Automóveis Portu- 
gueses. 

Tanto a parturiente como o 
. tecém-nascido encontram-se bem, 

Doente. — Tem estado um pouco 
abalado de saúde o sr. Amadeu 
Marques Ferreira. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
«Acidente de viação— Quando se- 

ia na sua motorizada, o st. 
Amadeu da Silva Oliveira preci- 
pitou-se e foi embater no passeio 
da rua, dando grande queda. 

Foi conduzido ao hospital de 
| Aveiro, onde recebeu curativo, 

regressando depois a sua casa. 

“PADARIA VITÓRIA 
Covões -- Feres (Gantanhede) 

Trespassa-se ou arrenda-se, por 
motivo de ter falecido o proprie- 
tário. Bom negócio. Tem casa de 
habitação e quintal. 

Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba — Mealhada. 

  

| Necrologia 
Maria Nunes da Silva 

(a Micas) 

Depois de uma prolongada 
doença, faleceu na sua casa da 
Quintá do Loureiro, no dia 12 
do corrente, a sr.* Maria Nunes 
da Silva (a Micas), de 71 anos, 
casada com o sr. António Luís 
Marques, vizinhos da nossa redac- 
ção e muito amigos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
a encorporação do rev. pároco, 
que encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 6 bou- 

quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura as suas 
sobrinhas. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

GERE 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimento —No dia 9 do cor- 

rente, faleceu em Mataduços a 
sta D. Rosa Vaz, de 89 anos, 
viúva há 10 de Domingos Lopes 
da Silva e mãe do sr. José da 
Silva Rosa, casado com a st.* D. 
Guilhermina Peixinho de Oliveira, 
industriais de padaria em Pombal, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, com a encorporação 
do rev. pároco da freguesia, que 
encomendou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos 5 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o 

seu filho. 
Tratou do funeral a Agência 

Capela, de Esgueira, que transpot- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Cão - perdigueiro 
Encontra-se aparecido em casa do 
sr. Armindo Ratálio da Fonseca, 
na Rua do Cartregueiro — Quinta 
do Picado — Costa do Valado. 

Entrega a quem provar perten- 
cer-lhe e pagando este anúncio. 
  

Vende-se 
Madeira de pinheiro e eucalipto, 

num pinhal da Azenha de Baixo. 
Mostra o sr. João Maria Figueira, 
daquela localidade. 

Tratar com Maria da Luz Ga- 
melas — Esgueira — Telef, 22239. 

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202     

O nosso prognóstico 
m do m 

TOTOBOL à 
CONCURSO N.º 37 

Em 19 de Maio de 1974 

Este concurso coincide com a última 
jornada do Campeonato Nacional da 
1 Divisão, estando todos os jogos nele 
incluidos, mais seis da II Divisão. 

  

Olhanense - Académica 1 
Barreirense - Sporting 2 

Setúbal - Benfica 2 

Boavista - Guimarães x 
Leixões - Porto 2 

Belenenses - Montijo 1 

Oriental - C, U.F. x 
Beira Mar - Farense 1 

Lourosa - Fafe 1 

Gil Vicente - Braga 1 

U. Coimbra - Sanjoanense 1 

Cova Piedade - Lusitano 1 
Odivelas - Marinhense 1   
  

De Loure 

Assoclação dos Amigos 

dss E-colas de Louro 

TEATRO 

O grupo cénico da A.A.E.CR. 
de Loure, que na sua sede levou 
à cena duas vezes a peça «A Pro- 
messa», de Bernardo Santareno, 
alcançando grande êxito, vai re- 
presentar aquele drama na Casa 
do Povo de Esgueira, no dia 18 
de Maio corrente, às 22 horas; e 
no próximo dia 26, na Casa do 
Povo de Alquerubim. 

BAILE 

No prosseguimento da nossa 
acção de trabalho, promovemos 
um grandioso baile na sede da 
Associação, no dia 19 do corrente, 
que decorrerá das 16 às 20 horas 
e será abrilhantado pelo famoso 
conjunto «Humberto de Oliveira», 
de Ovar. 

A Direcção 

LAVA LA 
& 

De Esgueira 
Teatro. —No dia 18 do corrente, 

pelas 22 horas, a Casa do Povo 
desta localidade será visitada pelo 
«Grupo Cénico Amador da Asso- 
ciação dos Amigos das Escolas 
Cultura e Recreio de Loute», que 
levará à cena o emocionante drama 
em 3 actos e 3 quadros, de Ber- 
nardo Santareno, «A Promessa», 
ue alcançou grande êxito nas 
uas representações já efectuadas 

na sua sede naquela localidade. 
«A Promessa» é um drama sen- 

timental e realista, que nos traduz 
os problemas das gentes do mar, 
digno de ser apreciado. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. (p.f.) 91122 

  

  

António da Silva Sequeir 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194— S. João de Loure     
  

  

  

  

| 

Talatf. 

4 DESPENSA | 
Rua Luís de Camões, 33 

ECONOMIA 

Devide ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue squi uma malor 
economia de tempo e dinheiro 

91264 — CACIA 

  
      
  

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-2-1974 

PARA O NORTE] PARA O SUL 

5,38 Semi - direeto| 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisbua para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,58 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8,23 Semi - directo 

11,20 Iranvia para Lisboa 
12,58 Tranvia 10,57 Semi - directo 
15,12 Tranvia para Lisboa 
16,25 Semi - directo|11,38 Tranvia 

vindo de Lisboa/14,02 Tranvia 
18,32 Tranvia 16,07 Automotora 
19,49 Semi-directo para Lisboa 
21,23 Tranvia 16.54 Tranvia 

18 52 Tranvia 
20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, terminam em Aveiro; e o 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 
  

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,04 Directo 6,25 Tranvia até 
12,37 Rápido Coimbra 
14,41 Automotora 
17,59 Foguete 
23,03 Foguete 

10,24 Foguete 
15,24 Foguete 
19,41 Rápido 
21,06 Directo 

  

  

DE ANGEJA 
Alindar é dever. — Existem três 

canteiros na nossa Praça comple- 
tamente abandonados. 

Lembramos aos jovens a neces- 
sidade de zelar e plantar flores 
naqueles canteiros. 
  

Aulomóvel 
DATSUN 160-B, com 12.000 

km., ano 1973, Estado impecável. 
Vende-se por ausência do: pro- 
prietário Arlindo Capela. 

Tratar com Altino Nunes” de 
Pinho — Rua do Cabeço — Angeja. 

  

Prédio de habitação 
Vende-se no lugar dos Arneiros 

— Mataduços, de construção novas 
por motivo de retirada. 

Pedir informações pelo telefone 
22774 (Posto da Guarda Fiscal) — 
Barra de Aveiro. 
  

Vende-se 
Terreno para construções, nas 

Arrotas da Quintã do Loureiro. 
Tratar com Manuel Maria Vieira 
da Silva, em S. João de Loure; 
ou com Rosa Vieira de Paiva, na 
Quintã do Loureiro. 

  

Moto - Honda 
Vende-se por motivo à vista. 

Informa-se nesta redacção. 

| 

ne 

Agradecimento 

Maria Nogueira da Silva 

A sua família, embora o tenham 
feito por escrito no mais possível, 
receando ter cometido algumas faltas, 
aliás involuntariamente, vem por este 
meio agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que acompanha- 
ram à última morada a sua ente que- 
rida, não esquecendo os muitos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para esse fim, e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade, 

Cacia, 10 de Maio de 1974 

  

OURO 
fOIAS 

PRATAS 

RELÓGIOS 
ÓCULOS 

Gsmasrtos 2513 mp: 

Osrivesaria Vilar 
Ruas José Extevto, 5 
o Mendes Letto, 7 2 3 

AVEIRO 
tl inda do Grómio és Aovenca 

dvnade sertigo 
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| 
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| RE 
11-50 0074 mm do Bánca 

ESET ND ENSAIOS PER FTA (EE GA   

  

  

; 

Mário Bismarek Soaras 
| SEEN, Bapataria Balseiro 
t Raa do Crucifixo, 88-2.º 

Tuial. EFE =» LISBOA = de m 

Abel da Silva Balseiro 

Conseição Lopes — Rec de República — CACIA 
Telef, 91102 (P.F.) No antigo edifício dos Correios 

de Oliveira de it 

  

  
  

  

  

PARTEIRA SAPATARIA ELLE PERDI: 
sr SUCURSAL enHORA DO ALAMO di E ( 

Ê Epi cigi i Rua José Luciano de Castro — Esgueira = AVEIRO Rr seda 
t (Atendo & toda A hora) (Juato à Passagem de Nível) E Me ar 

E Grande sortide de calçade para Homem, Senhora 6 Criança, EUA E 

' Sonvnltósio 1) das melhores marcas, aos melhores preços. :     Sua Esão do Oliveira, 15 rio 
Uuisi, ESA e» LIBBOA 

re 

OSS ESC SR 

      

    

  
  

  

  

  

— RE do Lis para tricot LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

as. (o das Malhas «Adfo» Sobretundos e Cabardinos 

) TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
Pregos enpesinis 

  

ARMÉNIO mm ria ARMAZEM SÉRBIOS 
  

= Toloi. 22225 = Nesta ópeca continue V. Ex. a preterir o melhor 
sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

  

Rec Agostinho Pinheiro, 81 — AVEIRO 
mo Folot, 90515 PPO —— AVEIRO 

TRÁS 4 cho. OFICINA DE CARPINTARIA E 

Seguros em todos 05 ramos Ea MARCENARIA MECANICA 
t na ( Ea de 

| SOBERANA VA Manuel Marques Abreu Rua] 
Agente em Casia : Tolot. 08176 = LOURR — S. João do Lonrs 

BANUEL DAMIAO Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
Redseção do «Eoos de Casia> qualidade de madeira, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
  Agêanta da Viagons 

Foot, modo Costa & Irmão, L.“ 
  Emprosa Industrial de Tintas, 1.º 

  

   

    

         
  

Aeeritório o Fábrica id Me pia 98 — LISBO4 Res Guslevo Porroira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Ko 

Agonia mo Mori do País  Ciuilhormo M. Coslhs Bilkoios marítimos para todas as Companhias », Bicicleta 

RUA Da VITÓRIA; 58 — sad il Blibates ss pa ani oem Rea LINDOS MOD 

i odn: melhores e no maio Baratas 4 e "hetes de dv A pres 3 - 

pranto em gore é prot; manso paro reios a vera 5 Viagons hn -i-tduais o colóctivas — Excursões é : no paca homem aa 
parana Rosorvas de quartos em Hoteis — V'c'.. consularos JE EH o criança 

sm Emberques rápidos para Áfrioa , Ú ; 

Armando raspa 
Armegoniotas - importadores 

Í 

Hs | R. de Crucifixo, 116 a 04 
« LISBOA — Tolot. SA7087 

  Agência Eunerária Capela 
A 

e amúnico AS CTT! sapataria Gonflança 
Rss Vosso da Come — CACIA — Telel, 91127 

Trisiada grondo sortido de calçado novo para homém e senhora, 
ções para ;xucutam-so todos os consertos com períeição e rapidos, 

coitado ”Rooção do camisaria e chapelaria 

    

  

  

  

         
  

  

  

15) santa do País Camisas, Chapéus 6 bolnas das melhores marcas, st. TAÇAS DESPORTIVAS 
! Móveis e louças Vin | G | ú JOIAS — OURO 

E nagacd PÉ. tio otimo se Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

133 Uisanto do Almeida do Ega, 55 é fe ao ares pa FE om se Fe Volei, 22119 — Ofisma — 
Fr do ssa, e fá gento de gentív | da 

fm msg 6 Armasém! spend ESGUEIRA ola é inimitável sistema «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

"” "CONSTRUTORA: Roe sadduia Para seu traneporta H 

«SCERTÓNIO PRANCISCO NETO mui na ut emas « [Prefira Motorizadas “ZUndapp” “EAR 
sas asesênicas do construção de bombas, mepltsata é aapi-] almoçar, angra a e. do fale. Original e Outras -- Mundisimento conhecidas 

dt tos, ema lusalito o flbrocimento, com adaptação | clmente da tia Gertrudes. 

o jdros de vidro e em ato inox, para extrasção ds Então, o filho mais novo per- nana ppa 1,8. NENNNAgÕaS 

a águas de ea ligaldos de altreiras e ce gunteu: Agente em Caeia 

casragi-20 És sus montagem em qualquer pan — O pal, à gente chora agora 

Reparações :eu: Trabalhos gareafidos ou depois de comer o pudim ?,,. Antônio de Jesus Almeida (o Estrago) 
ss atado ER «» Hole. SENSO — VERDEMILHO — ap 'Ttxe Tudo para ciclismo na oficina — Large do Espírito Santo |  
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